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EMENTA 

Introdução aos insetos: morfologia, fisiologia e desenvolvimento. Classificação dos insetos. 

Técnicas de criação de insetos. 

 

OBJETIVOS 

  Apresentar conhecimentos básicos sobre, morfologia, fisiologia, ecologia, hábitos e 
classificação dos insetos. 

 Apresentar conhecimentos gerais sobre as principais pragas florestais, incluindo 
reconhecimento, biologia, métodos de amostragem e alternativas de controle, para 
possibilitar ao aluno condições de solucionar, na vida prática, os principais problemas de 
pragas das essências florestais, suas características e relações com o ecossistema florestal. 



•     Estimular o raciocínio, o hábito de leitura e de estudo de assuntos de interesse na área 

entomológica.  

  Estimular o raciocínio, o hábito de leitura e de estudo de assuntos de interesse na área 
entomológica florestal e patologia florestal. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Pragas Florestais 

1. Introdução: Histórico e importância da Entomologia Florestal e da Patologia Florestal. Relações 
ecológicas entre organismos). 
2. Importância da Entomologia Florestal: Ordens de insetos de importância florestal. Histórico da  
Entomologia Florestal.   
 
3. Ecologia dos Insetos: Fatores do meio, Autocologia, Sinecologia, Índices faunísticos 
 
4. Importância das populações de insetos florestais. Potencial biótico, Potencial de reprodução e 
potencial de sobrevivência;  Resistência do meio (fatores físicos, nutricionais e bióticos) 
 
5. Regulação natural das populações de insetos: Conceito de praga florestal. Surto, praga primária e 
secundária.  
 

6. Manejo Integrado: Perdas ocasionadas por insetos de floresta, comparadas; tomada de decisão; 
Métodos de prevenção e controle. 
 

7. Controle mecânico, legislativo e cultural: Coletas manuais, barreiras, árvores, armadilha, 
destruição de habitat, armadilhas adesivas.  
 
8. Controle biológico: Favorecimento de parasitos e predadores: introdução de parasitos e predadores 
de outras regiões; requisitos do inseto selecionado. Criação massal e liberação de insetos benéficos. 
Agentes microbianos. Controle legislativo e controle físico: fiscalização, uso de armadilhas luminosas; 
radiação ionizante como agente esterilizante. Resistência de Plantas insetos.  
 

9. Controle químico: Toxicologia, atraentes, repelentes, inseticidas. Modo de ação, formulação e 
classificação dos inseticidas. Danos e controle de insetos em viveiros.  
 

10. Pragas dos reflorestamentos: pragas de viveiros, pragas de raízes, desfolhadoras, sugadores. 
 
Patologia Florestal 
 
11. Estudo das doenças: Parasita, patógeno e hospedeiro. Triângulo das doenças. Agentes bióticos e 
abióticos. Ciclo das doenças. Estudo dos ciclos primário e secundário.  
 

12. Sintomatologia: Sintomas, sinais e quadro sintomatológico. Classificação.  
 

13. Epifitologia: Desenvolvimento das doenças. Efeitos do ambiente sobre as fitomoléstias. Epifitias e 
Enfitotias.  
 

14. Princípios de controle das doenças: Exclusão, Erradicação, Proteção, Regulação, Evasão 

Imunização e Terapia.  

 

15. Controle químico: Evolução e classificação dos defensivos agrícolas. Classe toxicológica e EPI. 

Doses, equipamentos e técnicas de aplicação.  
 



16. Classificação de doenças florestais e seus agentes: Principais doenças em sementes, plântulas, 

mudas e árvores adultas de Eucalyptus sp., Pinus sp., Hevea sp. e outras espécies nativas.  
 

17. Parte laboratorial: Normas de laboratório. Técnicas de preparação e medição microscópica.  

Técnicas de isolamento e inoculação de fitopatógenos. Estudos dos fungos como agentes de 

fitomoléstias em espécies florestais. Estudos de outros a entes bióticos de fitomoléstias em espécies 

florestais. Prescrição técnica e cálculos para aplicação de defensivos agrícolas.  
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